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PRODUÇÃO TEXTUAL PARA 
SERVIDORES 

Competência técnica: Comunicação Oral e Escrita 
Conhecimentos relacionados: Língua Portuguesa 

 
Objetivo Geral 
 
Aprimorar os servidores do Poder Judiciário na produção escrita técnica, 
fornecendo subsídios teóricos e práticos para a melhor adequação dos textos 
em âmbito jurídico. 
 
Objetivos Específicos 
 

 Aprimorar a capacidade de desenvolvimento e produção textuais dos 
servidores do Poder Judiciário; 

 Fornecer ferramentas internas e externas ao texto, para que as produções 
textuais estejam mais adequadas ao público-alvo; 

 Refletir sobre a prática da boa escrita, abandonando velhos conceitos de 
escrever bem (prolixidade, preciosismo e redundâncias) e angariando 
novos conhecimentos acerca do tema; 

 Preparar profissionais em suas diversas áreas de atuação no Poder 
Judiciário para a escrita de textos técnicos, com o conhecimento dos 
gêneros textuais e discursivos devidos. 

 
Metodologia e Recursos  
 
Aulas expositivas, materiais de leitura, datashow quadro, computador, 
internet e plataforma Moodle. 
 
Conteúdo Programático 
 

 TEXTO E TEXTUALIDADE 
  

 O que é um texto?;  
 Ruídos na comunicação (alguns casos);  
 Fundamentos da textualidade.  

 
 IMPORTANTES CONTRIBUIÇÕES 

 
 Princípio da Cooperação; 
 Teoria da Relevância. 

 

 O QUE É ESCREVER BEM? 

 
 Texto 1; 
 Texto 2; 
 Texto 3; 
 Texto 4; 
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 Texto 5. 
 

 ESCREVER BEM E DE FORMA SIMPLES 
 

 Por que simplificar textos jurídicos e administrativos?; 
 Como simplificar textos jurídicos e administrativos?; 
 Perguntas facilitadoras; 
 As 12 regras de ouro. 

 
 
Avaliação 
 
Verificação de aprendizagem com seleção randômica de questões na 
plataforma Moodle aplicada no final do curso. 
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Carga horária  
 

12 Horas 
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